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29 de março

9 às 12h

30 questões

3h de duração*

Preencha abaixo o seu nome completo de forma legível (não abrevie o primeiro e o último nomes) nº de ordem

Instruções

 Confira o número que você obteve no ato da 
inscrição com o que está indicado no cartão-
resposta.

* A duração da prova inclui o tempo para o preenchimento 
do cartão-resposta.

Para fazer a prova você usará:

	� este caderno de prova.
	� um cartão-resposta que contém o seu nome, número 
de inscrição e espaço para assinatura.

Verifique, no caderno de prova, se:

	� faltam folhas e a sequência de questões está correta.
	� há imperfeições gráficas que possam causar dúvidas.

Comunique imediatamente ao  
fiscal qualquer irregularidade!

Atenção!
	� Não é permitido qualquer tipo de consulta durante  
a realização da prova.

	� Para cada questão são apresentadas 5 alternativas 
diferentes de respostas (a, b, c, d, e). Apenas uma  
delas constitui a resposta correta em relação ao  
enunciado da questão.

	� A interpretação das questões é parte integrante da  
prova, não sendo permitidas perguntas aos fiscais.

	� Não destaque folhas da prova.

Ao terminar a prova, entregue ao fiscal o caderno 
de prova completo e o cartão-resposta devidamente 
preenchidos e assinados.



.

Observações

Para prestar a Prova Escrita com questões objetivas, o candidato receberá um 
caderno de questões e um cartão-resposta, sendo responsável pela confe-
rência dos dados impressos no seu cartão-resposta, pela verificação da cor-
respondência do seu caderno de prova com o cartão-resposta e pela trans-
crição correta das letras correspondentes às respostas que julgar corretas.

A existência de qualquer irregularidade no caderno de questões e/ou no car-
tão-resposta deve ser comunicada imediatamente ao Fiscal de Sala. A Coor-
denação do certame envidará todos os esforços para a rápida substituição 
dos materiais com defeito. Na impossibilidade da substituição do caderno de 
provas, o fiscal de sala fará a leitura correta do item impresso com incorreção 
ou o copiará para que todos anotem. O tempo gasto para a substituição ou 
correção dos materiais será acrescido ao tempo de duração da prova.

O candidato deverá marcar suas respostas no cartão-resposta utilizando 
caneta esferográfica feita de material transparente, de tinta azul ou preta, 
seguindo as instruções nele contidas.

As provas serão corrigidas exclusivamente com base nas marcações do car-
tão-resposta, sendo desconsideradas quaisquer anotações realizadas no 
caderno de questões.

O caderno de provas não será disponibilizado ao candidato e será descar-
tado após o término do período recursal.

O preenchimento do cartão-resposta é de inteira responsabilidade do candi-
dato, que deverá proceder em conformidade com as instruções específicas 
contidas no Edital e no cartão que não será substituído por erro do candidato.

Ao terminar a prova ou no horário determinado para o seu encerramento, o 
candidato entregará o cartão-resposta devidamente assinado e o caderno 
de questões. Os três últimos candidatos que restarem na sala de prova só 
poderão entregar as provas simultaneamente.
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Língua Portuguesa	 10 questões

Texto 1

Ciência comprova: viajar faz bem!

Já sabemos que viajar é maravilhoso, mas agora um 
novo estudo comprovou os benefícios para a saúde 
de preparar as malas. E a melhor notícia: quanto mais 
longe, melhor! 

A pesquisa da University College de Londres (UCL), 
no Reino Unido, foi publicada na revista científica 
Transport & Health e reforça que pessoas que viajam 
frequentemente para locais mais distantes de 24 km 
de onde moram se declaram mais saudáveis de modo 
geral. 

Eles entrevistaram 3.014 participantes e acreditam 
que os benefícios envolvem conhecer novas pessoas 
e a diversidade de contatos sociais que as viagens 
proporcionam.

O grupo acima dos 55 anos, principalmente, pelas 
limitações nas viagens, foi a faixa etária com mais 
problemas relacionados com a sensação de solidão 
e baixa sociabilidade. O estudo, inclusive, reforça a 
importância de mais acesso e programas de viagens 
para essa faixa etária. 

Viajar: quase uma terapia! 

Se você ainda está procurando motivos para fechar 
as malas e realizar o desejo de conhecer o mundo, o 
colunista de saúde, médico Michael Mosley, do portal 
Daily Mail, indica que sair de férias pode ser quase 
uma terapia, especialmente se no destino houver uma 
praia.

Sair da rotina diária e viajar estimula o cérebro de 
forma sensorial, com consequências positivas ao 
órgão e à saúde mental, como indicam os pesquisado-
res da Universidade Edith Cowan, na Austrália. Entre 
os benefícios constatados, há a melhoria no sono e 
vantagens cardíacas, com queda no risco de doenças. 

https://blog.luggio.com.br/ciencia-comprova-viajar-faz-bem/

1.  Considerando a articulação entre dados científi-
cos, exemplos e comentários avaliativos presentes 
no texto Ciência comprova: viajar faz bem!, assinale a 
alternativa que expressa corretamente a tese defen-
dida pelo Texto 1, levando em conta não apenas as 
informações explícitas, mas também o encaminha-
mento argumentativo global.

a.	 SQUARE	 A tese central defende que o investimento 
financeiro em viagens de longa distância é o 
método mais eficaz de terapia na atualidade.

b.	 SQUARE	 A finalidade principal do texto é apresentar 
um catálogo de destinos turísticos que foram 
clinicamente testados por pesquisadores para 
garantir a redução imediata dos níveis de corti-
sol em pacientes.

c.	 SQUARE	 O foco argumentativo do texto reside na crítica 
ao sedentarismo moderno, utilizando as via-
gens como argumento secundário e resolução 
desse problema. 

d.	 Check-square	 O texto sustenta que a prática de viajar está 
associada a benefícios amplos para a saúde 
física, mental e social, respaldados por estudos 
científicos que relacionam deslocamento, bem-

-estar e ampliação das interações humanas.
e.	 SQUARE	 O texto demonstra que a eficácia neurobioló-

gica das viagens reside na interrupção da rotina, 
o que permite ao cérebro reorganizar sinapses 
ligadas ao prazer, tornando o lazer a ferramenta 
terapêutica mais importante da medicina 
contemporânea.

2.  Com base no Texto 1, é correto afirmar que a pes-
quisa realizada pela University College de Londres 
(UCL) baseou-se metodologicamente em:

a.	 Check-square	 entrevistas com um número expressivo de 
participantes, relacionando a frequência de 
viagens longas à autopercepção de saúde. 

b.	 SQUARE	 questionários aplicados a viajantes ocasionais, 
com foco exclusivo nos impactos psicológicos 
das viagens.

c.	 SQUARE	 levantamento estatístico de dados popula-
cionais, sem contato direto com os indivíduos 
pesquisados.

d.	 SQUARE	 acompanhamento longitudinal de grupos etá-
rios distintos, com observação direta de seus 
hábitos de deslocamento.

e.	 SQUARE	 análise comparativa entre políticas públicas de 
mobilidade urbana e indicadores nacionais de 
saúde.
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3.  Analise o período do Texto 1 a seguir:

“O grupo acima dos 55 anos, principalmente, pelas 
limitações nas viagens, foi a faixa etária com mais 
problemas relacionados com a sensação de solidão e 
baixa sociabilidade.”

Segundo a Norma Culta Padrão, o principal problema 
desse período é:

a.	 SQUARE	 a ausência de concordância nominal entre 
“faixa etária” e “problemas”.

b.	 SQUARE	 a presença de pleonasmo vicioso na expressão 
“sensação de solidão”.

c.	 SQUARE	 o emprego inadequado da locução verbal “foi 
a faixa etária”, que deveria concordar com o 
termo mais próximo do verbo.

d.	 Check-square	 a separação indevida do advérbio “principal-
mente” de seu complemento, o que compro-
mete a coesão sintática do enunciado.

e.	 SQUARE	 o uso inadequado das vírgulas para isolar o 
segmento “pelas limitações nas viagens”, uma 
vez que expressões causais só podem ser sepa-
radas por vírgula quando introduzem orações 
subordinadas desenvolvidas.

4.  Considerando o Texto 1 em sua totalidade, assinale 
a alternativa que identifica corretamente a pessoa do 
discurso predominante:

a.	 SQUARE	 Predomina o uso de verbos na primeira pessoa.
b.	 SQUARE	 Predomina a primeira pessoa do plural.
c.	 SQUARE	 Predomina a segunda pessoa do plural.
d.	 SQUARE	 Predomina a segunda pessoa do discurso.
e.	 Check-square	 Predomina a terceira pessoa.

5.  Analise as frases abaixo:

	� O tribunal decidiu              os direitos políti-
cos do réu.

	� O motorista agiu com muita                  ao 
evitar o acidente.

	� Precisamos                  o vazamento na 
tubulação do banheiro.

Assinale a alternativa que completa correta e sequen-
cialmente as lacunas do texto.

a.	 SQUARE	 caçar • descrição • concertar 
b.	 SQUARE	 caçar • discrição • conscertar 
c.	 SQUARE	 cassar • descrição • consertar 
d.	 SQUARE	 cassar • discrição • concertar 
e.	 Check-square	 cassar • discrição • consertar 

6.  No enunciado:

“Já sabemos que viajar é maravilhoso.”

Assinale a alternativa que identifica corretamente o 
sujeito do verbo “sabemos”.

a.	 SQUARE	 oração sem sujeito. 
b.	 Check-square	 sujeito oculto (desinencial).
c.	 SQUARE	 sujeito determinado simples.
d.	 SQUARE	 sujeito determinado composto.
e.	 SQUARE	 a oração subordinada substantiva subjetiva, 

introduzida pela conjunção integrante “que”.

7.  Leia o trecho a seguir:

“Não fui à festa                  estava cansado das 
solenidades vazias. Todos me perguntavam  
o                  da minha ausência. Respondi 
simplesmente: “E                  preciso um 
motivo? Às vezes a vontade basta.” Alguns insistiam: 

“Mas                  não avisou antes?” 

Assinale a alternativa que completa correta e sequen-
cialmente as lacunas do texto.

a.	 Check-square	 porque • porquê • por que • por que
b.	 SQUARE	 porque • porquê • porque • por que
c.	 SQUARE	 porque • porquê • por que • porque
d.	 SQUARE	 por que • porquê • porque • por que
e.	 SQUARE	 por que • por quê • porque • por que
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8.  Na tirinha de Jim Davis (Texto 2), o personagem 
Nermal (o gato cinza) questiona Garfield (que aparece 
embaixo das cobertas) sobre o motivo de não ser que-
rido por ele. 

A construção do humor baseia-se na quebra de expec-
tativa e na ironia, sugerindo que:

a.	 SQUARE	 Nermal é sarcástico quando fala sobre si 
mesmo nos dois primeiros quadrinhos. 

b.	 SQUARE	 Nermal utiliza uma linguagem irônica para 
esconder suas próprias inseguranças diante de 
Garfield.

c.	 SQUARE	 Garfield se sente intimidado pela inteligência 
superior de Nermal, o que o impede de for-
mular uma resposta mais elaborada no último 
quadrinho.

d.	 Check-square	 o excesso de autoelogios e o narcisismo de Ner-
mal são, na verdade, os motivos que provocam 
a antipatia de Garfield. 

e.	 SQUARE	 a utilização de balões de pensamento em 
todos os quadrinhos indica que ambos os 
personagens são incapazes de interagir com o 
ambiente externo.

9.  No Texto 2, encontramos a seguinte frase:

“Eu não entendo por que você não gosta de mim, 
Garfield.”

Assinale a alternativa correta quanto ao uso da forma 
“por que” nesse enunciado.

a.	 SQUARE	 O uso de “porquê” seria o mais apropriado, por 
funcionar como substantivo abstrato.

b.	 SQUARE	 O uso correto seria “porque”, já que a frase apre-
senta uma explicação para a atitude do outro 
personagem.

c.	 SQUARE	 O emprego de “por que” é inadequado, pois 
deveria ser substituído por “para que”.

d.	 SQUARE	 A forma adequada seria “por quê”, por tratar-se 
de uma pergunta direta encerrada por ponto 
final. 

e.	 Check-square	 O emprego de “por que” está correto, pois intro-
duz uma oração interrogativa indireta. 

Texto 2

https://eduardojunior.wordpress.com/2011/08/15/
garfield-melhores-tirinhas-de-junho-atrasadinho/
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13.  O MERCOSUL é um bloco econômico regional da 
América do Sul, criado pelo Tratado de Assunção em 
1991.

Assinale a alternativa que apresenta corretamente os 
países fundadores desse bloco.

a.	 SQUARE	 Argentina, Brasil, Chile e Uruguai.
b.	 Check-square	 Argentina, Brasil, Paraguai e Uruguai.
c.	 SQUARE	 Argentina, Brasil, Colômbia e Paraguai.
d.	 SQUARE	 Brasil, Chile, Paraguai e Venezuela.
e.	 SQUARE	 Brasil, Bolívia, Paraguai e Uruguai.

14.  A Agenda 2030 da ONU estabelece um conjunto 
de objetivos e metas globais voltadas ao desenvolvi-
mento sustentável.

Assinale a alternativa que indica corretamente o total 
de Objetivos e Metas de Desenvolvimento Sustentável 
previstos nessa agenda.

a.	 SQUARE	 10 objetivos e 80 metas.
b.	 SQUARE	 12 objetivos e 100 metas.
c.	 SQUARE	 15 objetivos e 150 metas.
d.	 Check-square	 17 objetivos e 169 metas.
e.	 SQUARE	 21 objetivos e 200 metas.

15.  O estado de Santa Catarina é organizado em 
mesorregiões geográficas para fins de planejamento e 
estatísticas oficiais, conforme definido pelo IBGE.

Assinale a alternativa correta sobre essa divisão 
regional.

a.	 SQUARE	 Apenas três mesorregiões: Norte, Centro e Sul, 
definidas pelo clima subtropical.

b.	 SQUARE	 Quatro grandes mesorregiões: Litoral Norte, 
Litoral Sul, Planalto e Campos Gerais, baseadas 
exclusivamente no relevo costeiro.

c.	 Check-square	 Seis mesorregiões: Grande Florianópolis, Norte 
Catarinense, Vale do Itajaí, Serrana, Sul Catari-
nense e Oeste Catarinense.

d.	 SQUARE	 Oito mesorregiões, sendo a mais extensa o cha-
mado Pantanal Catarinense no extremo oeste.

e.	 SQUARE	 Dez mesorregiões geográficas oficiais, incluindo 
a dos Pampas Catarinenses no sul do estado.

10.  No segundo quadrinho tirinha (Texto 2), o conec-
tivo “ou” exerce qual papel? 

a.	 SQUARE	 conclusiva, sintetizando o argumento apresen-
tado pelo personagem.

b.	 Check-square	 conjunção coordenativa alternativa, organi-
zando uma enumeração de possibilidades.

c.	 SQUARE	 pronome relativo, retomando termos já citados 
no enunciado.

d.	 SQUARE	 conjunção coordenativa explicativa, uma vez 
que introduz esclarecimentos sucessivos e 
sinônimos sobre a mesma ideia central.

e.	 SQUARE	 conjunção coordenativa conclusiva, pois 
encerra a sequência de qualidades apresenta-
das pelo personagem

Conhecimentos Gerais	 5 questões

11.  De acordo com dados oficiais do IBGE referen-
tes ao Censo 2022, assinale a alternativa que indica, 
respectivamente, a área territorial e a população do 
município de Caxambu do Sul.

a.	 SQUARE	 ≈ 90 km² • 12.500
b.	 SQUARE	 ≈ 180 km² • 3.100
c.	 Check-square	 ≈ 140 km² • 4.614
d.	 SQUARE	 ≈ 250 km² • 8.200
e.	 SQUARE	 ≈ 200 km² • 6.800

12.  De acordo com dados oficiais do IBGE (Censo 
2022) e da Secretaria de Estado da Agricultura de 
Santa Catarina, o município de Caxambu do Sul, no 
Oeste Catarinense, tem sua economia baseada princi-
palmente em atividades rurais e de apoio local.

Assinale a alternativa que apresenta corretamente as 
principais atividades econômicas do município.

a.	 SQUARE	 Mineração de metais preciosos, pesca comer-
cial e indústria naval pesada.

b.	 SQUARE	 Turismo de aventura em grande escala, expor-
tação de aço e siderurgia avançada.

c.	 SQUARE	 Indústria têxtil de exportação, silvicultura inten-
siva e mineração de carvão.

d.	 SQUARE	 Extração de petróleo offshore, agroindústria de 
biocombustíveis e pecuária extensiva em larga 
escala.

e.	 Check-square	 Agricultura (com ênfase em grãos, como milho 
e soja), pecuária (suínos, aves e bovinos) e 
comércio varejista local.
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19.  Em um setor, 8 técnicos resolvem 240 chama-
dos em 6 dias, trabalhando 5 horas por dia, todos no 
mesmo ritmo constante. 

Mantendo o mesmo ritmo, quantos técnicos serão 
necessários para resolver 300 chamados em 5 dias, 
trabalhando 4 horas por dia?

a.	 SQUARE	 12
b.	 SQUARE	 14
c.	 Check-square	 15
d.	 SQUARE	 16
e.	 SQUARE	 18

20.  Em um guichê de atendimento presencial para 
emissão de documentos, foram registrados os tempos 
(em minutos) de cada atendimento concluído em um 
dia e suas respectivas frequências:

Tempo (min) Frequência
8 3

10 4
12 5
15 2

Selecionando-se aleatoriamente um dos atendimen-
tos desse dia (todos com a mesma chance), qual é a 
probabilidade de o tempo selecionado ser estrita-
mente maior que a mediana?

a.	 Check-square	 1/2
b.	 SQUARE	 3/7
c.	 SQUARE	 5/14
d.	 SQUARE	 7/13
e.	 SQUARE	 9/14

Noções de Matemática	 5 questões

16.  Uma placa quadrada tem lado medindo:

	�
x

1
2

 + 
 

 cm, com x > 0. 

Sabe-se que a área dessa placa é de 81 cm². 

O valor de x é:

a.	 SQUARE	 10.
b.	 SQUARE	 14.
c.	 Check-square	 16.
d.	 SQUARE	 18.
e.	 SQUARE	 20.

17.  Uma gratificação total de R$ 7.560,00 será divi-
dida entre três servidores, A, B e C, em partes inversa-
mente proporcionais aos tempos (em horas) que cada 
um levou para concluir uma tarefa:

	� A levou 2 horas, 
	� B levou 3 horas e 
	� C levou 6 horas. 

O valor recebido por A é:

a.	 SQUARE	 Maior que R$ 3.800,00.
b.	 Check-square	 Maior que R$ 3.770,00 e menor que R$ 3.800,00.
c.	 SQUARE	 Maior que R$ 3.740,00 e menor que R$ 3.770,00.
d.	 SQUARE	 Maior que R$ 3.710,00 e menor que R$ 3.740,00.
e.	 SQUARE	 Menor que R$ 3.710,00.

18.  Um órgão aplicou um total de R$ 10.000,00 por 
6 meses, dividindo esse valor entre duas modalidades 
de juros simples:

	� Modalidade 1: taxa de 1,5% ao mês
	� Modalidade 2: taxa de 2,0% ao mês

Ao final dos 6 meses, a soma dos juros obtidos nas 
duas modalidades foi de R$ 1.080,00. 

O valor aplicado na modalidade de 2,0% ao mês foi:

a.	 Check-square	 Maior que R$ 5.999,00.
b.	 SQUARE	 Maior que R$ 5.499,00 e menor que R$ 5.999,00.
c.	 SQUARE	 Maior que R$ 4.999,00 e menor que R$ 5.499,00.
d.	 SQUARE	 Maior que R$ 4.499,00 e menor que R$ 4.999,00.
e.	 SQUARE	 Menor que R$ 4.499,00.
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Conhecimentos Específicos	 10 questões

21.  No cotidiano de um Técnico em Patrimônio, a 
utilização de sistemas informatizados e tecnologias 
de identificação, como o código de barras ou QR Code, 
visa otimizar a gestão dos bens públicos.

Ao realizar o processo de incorporação e etiquetagem 
de um novo equipamento, a finalidade técnica primor-
dial da etiqueta de identificação (número de inventá-
rio/tombamento) fixada no bem é:

a.	 SQUARE	 Impedir fisicamente que o bem seja movimen-
tado ou transferido de setor após o registro 
inicial no sistema de gestão.

b.	 SQUARE	 Dispensar a necessidade de inventários físicos 
periódicos, uma vez que a etiqueta garante a 
atualização automática do sistema via satélite.

c.	 SQUARE	 Registrar automaticamente a valorização de 
mercado do bem, substituindo o lançamento 
manual de cálculos de depreciação.

d.	 SQUARE	 Substituir a emissão do Termo de Responsabi-
lidade, transferindo a guarda jurídica do bem 
automaticamente para quem realizar a leitura 
do código.

e.	 Check-square	 Vincular o objeto físico ao seu registro numé-
rico e contábil no sistema, permitindo a indivi-
dualização do bem e o controle de seu histórico 
e localização.

22.  As condições de armazenamento são críti-
cas para a preservação da vida útil de materiais e 
equipamentos. 

Ao organizar o depósito da Prefeitura, o Técnico em 
Patrimônio deve observar que o empilhamento exces-
sivo de caixas contendo equipamentos eletrônicos 
sensíveis pode causar:

a.	 SQUARE	 Aumento da temperatura interna do depósito 
devido ao isolamento térmico gerado pelo 
papelão.

b.	 Check-square	 Danos por compressão mecânica, podendo 
resultar em deformações nas embalagens 
e avarias nos componentes internos dos 
equipamentos.

c.	 SQUARE	 Melhora na ventilação entre os itens, auxi-
liando na manutenção da temperatura ideal de 
armazenamento.

d.	 SQUARE	 Facilitação da conferência física por código de 
barras, uma vez que as etiquetas ficam ocultas 
sob as pilhas.

e.	 SQUARE	 Estabilização do valor de depreciação contábil, 
pois o peso do empilhamento impede a movi-
mentação do bem.

23.  No contexto do gerenciamento de bens patrimo-
niais de um município, a baixa patrimonial é o proce-
dimento formal de exclusão de um bem do registro 
contábil e físico do patrimônio público. 

Considerando a legislação aplicável e as boas práticas 
de gestão patrimonial, assinale a alternativa que des-
creve corretamente uma situação que justifica a baixa 
de um bem móvel permanente.

a.	 SQUARE	 O bem sofreu depreciação contábil completa 
(atingiu 100% da sua vida útil), mas permanece 
em condições operacionais e continua em uso 
no setor ao qual foi originalmente designado.

b.	 SQUARE	 O equipamento tornou-se obsoleto tecnologi-
camente, porém ainda funciona e permanece 
em uso regular em atividades administrativas 
de baixa complexidade.

c.	 Check-square	 O bem foi danificado de forma irreparável, 
conforme laudo técnico que atestou sua inser-
vibilidade e a impossibilidade de recuperação 
econômica para o município.

d.	 SQUARE	 O bem foi transferido temporariamente para 
outro setor da mesma secretaria municipal 
para uso emergencial, mediante termo de 
responsabilidade.

e.	 SQUARE	 O veículo oficial foi cedido por empréstimo 
a outro órgão da administração indireta do 
município, por prazo determinado, para atendi-
mento de projeto específico.

24.  O Técnico em Patrimônio de uma Prefeitura, ao 
realizar o tombamento de novos veículos para a frota 
municipal, recebe uma orientação superior para que 
não fixe as etiquetas de identificação oficial em deter-
minados carros. A justificativa dada é que tais veículos 
seriam utilizados para fins particulares por agentes 
políticos, sem que fossem identificados como bens 
públicos. 

Ao negar o cumprimento dessa ordem, por entender 
que ela visa a criação de um privilégio pessoal, o ser-
vidor está agindo em observância direta ao princípio 
constitucional da:

a.	 Check-square	 Impessoalidade.
b.	 SQUARE	 Publicidade.
c.	 SQUARE	 Eficiência.
d.	 SQUARE	 Autotutela.
e.	 SQUARE	 Legalidade.
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25.  Ao finalizar a coleta de dados de um inventário 
de verificação, o técnico constata uma ‘divergência 
negativa’ após esgotar as buscas internas no órgão. 
Isso significa que um bem móvel permanente consta 
no sistema informatizado e não pôde ser localizado 
em seu local de guarda registrado nem em qualquer 
outra unidade administrativa, tendo sido confirmada 
sua ausência física. 

Diante da responsabilidade funcional e dos princípios 
da administração pública, o relatório de divergência 
deve servir de base para:

a.	 SQUARE	 O ajuste imediato do saldo contábil para zero, 
visando evitar que o setor de patrimônio seja 
responsabilizado pela falta.

b.	 SQUARE	 A emissão automática de uma nota de compra 
para reposição do bem, sem necessidade de 
apuração prévia. 

c.	 SQUARE	 A alteração da descrição do bem no sistema 
para “bem virtual”, mantendo o valor contábil 
ativo para fins de auditoria. 

d.	 Check-square	 A notificação do detentor da carga patrimonial, 
para que preste esclarecimentos e, se necessá-
rio, a abertura de procedimento administrativo 
para apurar a responsabilidade pelo desapare-
cimento do bem.

e.	 SQUARE	 O encerramento do processo de inventário com 
a baixa automática do registro faltante, visto 
que o sistema deve refletir apenas o que existe 
no momento.

26.  Durante a organização documental do setor, o 
Técnico em Patrimônio precisa elaborar um Relatório 
de Movimentação de Bens. 

Esse registro oficial é obrigatório sempre que ocorrer:

a.	 SQUARE	 A substituição de pilhas ou toners em equipa-
mentos eletrônicos dentro do mesmo setor.

b.	 SQUARE	 A limpeza periódica e a manutenção preventiva 
de móveis e equipamentos de escritório. 

c.	 SQUARE	 A simples conferência visual do número de tom-
bamento durante uma visita de rotina do técnico.

d.	 SQUARE	 O pedido de orçamento para a aquisição de 
novos materiais de consumo para o almoxarifado.

e.	 Check-square	 O deslocamento de um bem permanente que 
implique na alteração de sua localização física 
ou na transferência da guarda e responsabi-
lidade entre diferentes setores ou unidades 
administrativas.

27.  No ato do recebimento de um lote de cadeiras 
de escritório adquiridas pela Prefeitura, o Técnico 
em Patrimônio observa que a Nota Fiscal descreve o 
produto como “Cadeira Giratória com Revestimento 
em Couro”, porém, ao abrir as embalagens para con-
ferência, constata que as cadeiras entregues possuem 

“Revestimento em Tecido Sintético”. 

Diante dessa divergência de especificação, o procedi-
mento correto é:

a.	 SQUARE	 Aceitar o material e atestar a Nota Fiscal, reali-
zando a correção da descrição manualmente 
no sistema de patrimônio após a distribuição 
aos setores. 

b.	 Check-square	 Recusar o recebimento dos bens, deixando 
de realizar o atesto da Nota Fiscal, registrando 
formalmente o motivo da desconformidade e 
comunicando ao setor de compras ou almoxa-
rifado para as providências junto ao fornecedor.

c.	 SQUARE	 Receber os bens e solicitar ao fornecedor que 
envie, por e-mail, uma declaração informal 
autorizando a troca do material no próximo 
ano orçamentário.

d.	 SQUARE	 Realizar o tombamento imediato das cadeiras de 
tecido para evitar que o patrimônio fique des-
guarnecido, ignorando a descrição da Nota Fiscal. 

e.	 SQUARE	 Reter a Nota Fiscal original e encaminhá-la 
diretamente para pagamento, uma vez que a 
quantidade de itens entregues está correta.
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30.  Durante um procedimento de inventário físico, 
um Técnico em Patrimônio é abordado por um usuá-
rio do serviço público que questiona, de forma ríspida, 
o porquê da contagem dos bens estar interrompendo 
o atendimento. 

Considerando as diretrizes de comunicação adequada 
e integridade, o técnico deve:

a.	 SQUARE	 Responder com a mesma rispidez, para garantir 
que sua autoridade como servidor municipal 
seja respeitada perante o público. 

b.	 SQUARE	 Interromper definitivamente o inventário e reti-
rar-se do local sem dar satisfações, para evitar 
qualquer tipo de conflito direto. 

c.	 Check-square	 Agir com urbanidade, explicando de forma 
clara a necessidade do controle patrimonial 
para a transparência da gestão e buscando, de 
forma coordenada com a unidade, minimizar o 
impacto no atendimento.

d.	 SQUARE	 Informar que a interrupção é ordem da chefia e 
que ele, como técnico, apenas cumpre determi-
nações superiores.

e.	 SQUARE	 Concordar com o usuário, interromper o inven-
tário naquele local e anotar no relatório que 
todos os bens foram conferidos, para não preju-
dicar a prestação de contas.

28.  A conservação de bens móveis em um almoxari-
fado ou depósito depende diretamente das condições 
de armazenamento. O Técnico em Patrimônio, ao 
organizar o estoque de materiais de escritório e papéis, 
deve evitar que as estantes fiquem encostadas direta-
mente nas paredes ou em contato direto com o piso. 

Essa medida de segurança e conservação visa, 
prioritariamente:

a.	 Check-square	 Prevenir a migração de umidade e a proliferação 
de microrganismos ou agentes biológicos (como 
fungos e insetos) que podem comprometer a 
integridade e a durabilidade dos materiais.

b.	 SQUARE	 Aumentar o espaço de circulação para que os 
servidores possam utilizar o depósito como 
área de convivência. 

c.	 SQUARE	 Facilitar o acesso para a realização de inventá-
rios surpresa sem a necessidade de iluminação 
artificial. 

d.	 SQUARE	 Garantir que o peso das estantes seja distri-
buído apenas para as vigas estruturais do teto 
do edifício. 

e.	 SQUARE	 Permitir que as etiquetas de patrimônio sejam 
coladas na parte traseira dos móveis, esconden-
do-as de órgãos de fiscalização.

29.  O Termo de Responsabilidade é um dos registros 
oficiais mais importantes na gestão patrimonial. 

Ao entregar um novo notebook para um servidor da 
Secretaria Municipal de Administração, o Técnico em 
Patrimônio deve emitir esse documento com o obje-
tivo principal de:

a.	 SQUARE	 Transferir a propriedade definitiva do bem para 
o servidor, desonerando a Prefeitura de qual-
quer registro contábil futuro. 

b.	 SQUARE	 Autorizar o servidor a realizar modificações 
estruturais ou venda do equipamento, desde 
que o valor seja revertido para a secretaria.

c.	 SQUARE	 Isentar o setor de patrimônio de realizar o 
inventário anual sobre aquele item específico, 
já que agora ele possui um responsável.

d.	 Check-square	 Formalizar a guarda e a cautela do bem pelo 
servidor, estabelecendo sua responsabilidade 
funcional e civil por eventuais danos ou extra-
vios decorrentes de negligência, imperícia ou 
uso indevido.

e.	 SQUARE	 Substituir a nota fiscal de compra, servindo 
como único documento comprobatório do 
valor de aquisição do bem perante o Tribunal 
de Contas.
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G R A D E   D E   R E S P O S TA S

Utilize a grade ao lado para anotar as suas respostas.

Não destaque esta folha. Ao entregar sua prova,  
o fiscal irá destacar e entregar esta grade de respostas  

que você poderá levar para posterior conferência.
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